
Fiscalização interdita restaurantes 
Sujeira, imentos deteriorados e até camundongos foram encontrados durante blitz, em estabelecimentos"finos" 

No Feitiço Mineiro os fiscais condenaram a mesa de manipulação de alimentos por causa da sujeira .  

Rato morto compromete Felicita' 

ANTÔNIO IMENES 

Os restaurante Orvieto, Feiti-
ço Mineiro, Felicit e Espetos loca-
lizados na 306/307 foram interdita-
dos ontem pela Ins etoria de Saúde 
de Brasília, numa peração <em que 
participaram 12 fis ais. O proprie-
tário do Feitiço, Jo ge Luiz Ferrei-
ra, explicou que f charia somente 
pela manhã. A atit de foi motivada 
pelo fato que tento por três vezes 
entregar a nota fis al dos mais de 
200 quilos de carn de porco em 
bargados pela insp toria, mas não 
encontrou nenhum agente na sede 
das 16h30 às 17h45 . Os demais res-
taurantes somente r abrirão quando 
forem cumpridas t das as normas 
de higiene. Um rat foi encontrado 
morto na cozin a da pizzaria 
Felicità. 

A — Operação Varredura" faz 
parte do calendário de atividades da 
Inspetoria de Saúd de Brasília, que 
durante todo o me vai fazer blitz 
em panificadoras, estaurantes, co-
zinhas industriais e hotéis do Plano 
Piloto. A medida oi adotada para 
evitar que a socie ade seja lesada. 
Segundo o chefe da inspetoria, João 
Martins, a ordem fiscalizar aten-
tamente com critérios que defen-
dam a saúde do co sumidor. "Mo-
bilizarei todos os eus agentes para 
dar um basta ao a uso", frisou. 

O primeiro re taurante a apre-
sentar problemas c m a higiene foi 
o Feitiço Mineiro, onde se encon-
trou na cozinha m is de 200 quilos 
de carne de porco em o registro do 
Ministério da Agriçultura (o conhe-
cido (SIF). A mes de manipulação 
de alimentos foi onsiderada pelo 
agente de saúde G raldo Batista de 
Oliveira um verda eiro atentado à 
saúde, devido as cr stas de resíduos 
em contato com os limentos prepa-
rados. Outro fator ue depôs contra 
as condições higiê icas foi uma va-
silha cheia de gra a e com alguns 
tocos de cigarro en otrada sob a pia 
de limpeza dos pra os. O proprietá-
rio Jorge Luiz Sant s Ferreira disse 
que vai iniciar hoje (ontem) a refor-
mulação da sua c zinha. Segundo 
ele, a inspetoria te que orientar a 
sua empresa de co o devem ser as 
instalações da áre de preparo dos 
alimentos. "Quero deixar bem cla-
ro que mesmo qu tenhamos algu-
mas irregularidade a carne de por-
co, bem como os utros alimentos, 
estão em perfeitas condições para 
serem consumidos ', ressaltou. 

Ferrugem — O r staurante Orvie- 
to, tradicional cas de pratos finos, 

apresentou problemas em suas de-
pendências de preparo de alimen-
tos. O agente de saúde Róbson Luiz 
Almeida da Silva constatou que no 
freezer onde se guardam alimentos 
há ferrugens generalizadas; uma 
geladeira de quatro portas com as 
grades enferrujadas em contato di-
reto com os produtos; uma batedei-
ra, um fatiador de frios e um rnodu-
lador de massas com resíduos de 
um dia para o outro que servem co-
mo foco de insetos; e finalmente, 
um depósito de hortifrutingranjei-
ros nas proximidades da mesa de 
manipulação. Para Róbson Silva, o 
restaurante está totalmente fora das 
normas de higiene sanitária. Não 
sei como que um lugar "fino" co-
mo este permite que isso ocorra", 
observou perplexo. 

O proprietário do Orvieto, Re-
nan Maranhão Pinto, salientou que 
a cozinha foi encontrada em situa-
ção "delicada" porque era início 
da limpeza. Segundo ele, não foi 
constatado nenhum alimento estra-
gado e isso é sinal que o seu estabe-
lecimento respeita o controle de 
qualidade. Mesmo assim os agentes 
de saúde frisaram que isso não jus-
tifica. Renan Pinto disse ainda que 
vai providenciar uma total reformu-
lação da sua cozinha e vai jogar fo-
ra o freezer enferrujado e trocar as 
grades da geladeira principal. 
Quanto aos hortifrutigranjeiros, ele 
destacou que as verduras e hortali-
ças ficam um tempo mínimo no 
local. 

Deteriorados ----A interdição 
mais rápida aconteceu na churras-
caria Espetos. Neste estabelecimen-
to foram encontrados mais de 150 
espetinhos preparados com carne 
em estado de deterioração. Ainda 
foi confirmada a presença de mais 
de 30 sacos de carvão na área de 
preparo dos alimentos. A farofa do 
dia anterior estaria sendo reapro-
veitada os alimentos nos freezers 
estavam mal acondicionados. Se-
gundo o agente de saúde Paulo Ro-
drigues da Silva, o Espetos é um 
caso de polícia — dada as condições 
de relaxamento do ambiente. O res-
ponsável pela limpeza do estabele-
cimento, Francisco Vieira Passos, 
disse que não sabia que estavam tão 
fora das normas de saúde exigidas 
pela inspetorià. Ele frisou que o 
proprietário Carlos Augusto deverá 
fechar por alguns dias o comércio e 
tomar as medidas de higiene neces-
sárias. "Nós somente queremos 
oferecer um bom serviço para os 
nossos clientes", concluiu. 

O caso mais grave, de acordo 
com os agentes de saúde, foi cons-
tatado na cozinha do restaurante e 
pizzaria Felicità, onde os agentes 
de saúde encontraram um rato mor-
to. Não bastasse ainda esse fato, a 
inspetoria averiguou que um queijo 
gongorzola de 2.750 kg estava com 
a data de validade vencida, três la-
tas de lentilhas de 200 gramas en-
ferrujadas e com a validade esgota 
da, enlatados de aspargos importa-
do estragados, dois quilos de catu-
puri vencidos e mais de 10 quilos 
de ricota sem carimbo do Ministé- 

rio da Agricultura. 

O restaurante, que tem capaci-
dade para 120 pessoas, é especialis-
ta em pizzas. Segundo o agente de 
saúde Edson Alexandre Borges Re-
go, a casa deve ter cuidado redo-
brado no combate aos roedores, 
porque o queijo e seus derivados 
atraem esses animais. Rego disse 
ainda, que a interdição do local é 
uma medida de segurança e en-
quanto não se fizer uma completa 
desratização do local não haverá a 
mínima possibilidade de a pizzaria  

ser reaberta. 
Normalidade — O proprietário 
do Felicità, Ivan de Souza Dias, re-
latou que o aparecimento de ca-
mundongos e ratos é comum, mas 
que nunca havia visto um em sua 
cozinha. Segundo ele, hoje vai se 
começar a fazer a desratização da 
área. Ivan Dias disse, também, que 
mesmo que seja prejudicado econo-
micamente com o fechamento do 
seu estabelecimento a inspetoria 
tem que seguir em frente. "Eles es-
tão fazendo o trabalho deles", 
comentou. 
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Operação apreende 
100 kg de carne 
As atividades da blitz termina-

ram com a apreensão de mais de 
100 quilos de carne do Sacolão de 
Hortifrutigranjeiros, da SCLN, 
quadra 307, bloco C, subsolos de 
44 a 68, onde foi constatado que o 
produto não tinha notas fiscais que 
atestassem a sua procedência e nem 
o selo de fiscalização do Ministério 
da Agricultura. Os agentes encon-
traram, ainda, cerca de 15 quilos de 
camarão sem a data de validade e 
atestado' de procedência:  

O chefe da Inspetoria de Saúde 
de Brasília, João Martins, disse que 
a carne estava mal acondicionada e 
já entrando em processo de esver-
deamento, onde o próximo passo é 
a deterioração. Ele enfatizou que o 
mal acondicionamento da mercado-
ria no frazer apodreceria, com cer-
teza, a carne que estava sendo co-
mercializada. "Vamos recolher o 
alimento para as câmaras frias da 
nossa inspetoria e aguardar que os 
proprietários nos apresentem as no-
tas fiscais", comentou. 

O contador do sacolão, Luiz 
Alberto Pereira, ressaltou que hoje 
deverá apresentar os documentos e 
recolher a mercadoria. Segundo 
ele, a carne não é clandestina e está 
apta para o consumo. O gerente-
geral, Damião Alves de Souza, 
acrescentou que os produtos foram 
adquiridos nos frigoríficos Friluz, 
Lusicarne e Bandeirante. 

camun • ongo mor o e na Orvieto as péssimas con • çôes • e igiene impressionaram os fiscais 


